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Relatório de Consultoria 

Produto 3 

Termo de Referência 2018.0530.00035-4 

 

Consultor:  Rafael Sá Leitão Barboza 

Objetivo da Contratação: Contratação de serviços de consultoria pessoa física para 

elaboração de planos de ação e monitoramento da execução de subprojetos voltados 

para o fortalecimento de organizações locais e lideranças; e coordenação de cursos de 

capacitação de organizações comunitárias para gestão de projetos. 

 

1. APRESENTAÇÃO - Produtos 

 O presente relatório refere-se ao produto 3 solicitado no Termo de Referência 

(TdR) n. 2018.0530.00035-4. O TdR apresenta o escopo do trabalho determinando as 

seguintes responsabilidades do consultor: 

❖ Desenvolvimento de ferramentas de execução e monitoramento da execução 

do subprojeto, acompanhando atividades que serão feitas pelo ICMBio            

→ 1º Formulário de Monitoramento (Produto 3). 

 
Quadro 1. Produtos e prazos de responsabilidade do consultor. Em verde, a etapa que 
o atual relatório se refere. 

N° Produto Descrição 
Prazo de 
entrega 
em dias 

Datas 

1 Plano de trabalho   10 
entregue e 
aprovado 

2 Plano de ação 

Um Plano de Ação para cada 
subprojeto, contendo no mínimo as 
informações detalhadas na 
atividade 4.1. 

30 
entregue e 
aprovado 

3 
1º Formulário de 
monitoramento 

O produto deverá conter, no 
mínimo, as informações detalhadas 
no item 4.2 e 4.3.  

60 03/02/19 
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4 
2º Formulário de 
monitoramento 

O produto deverá conter, no 
mínimo, as informações detalhadas 
no item 4.2 e 4.3.  

130 13/04/19 

5 
3º Formulário de 
monitoramento 

O produto deverá conter, no 
mínimo, as informações detalhadas 
no item 4.2 e 4.3.  

200 23/06/19 

6 
Coordenação da 
capacitação em 
gestão de projetos 

Relatório da capacitação, contendo 
as informações detalhadas no item 
4.4.  

250 13/08/19 

7 Avaliação Final 
A avaliação deverá conter, no 
mínimo, todas as informações 
detalhadas no item 4.5 

300 03/10/19 

 

 

 

 

Figura 01. Recorte dos tópicos 4.2 e 4.3 do TdR n. 2018.0530.00035-4, “Elaboração de 
modelos e documentos” e “Monitoramento de atividade chaves para desenvolvimento 
do subprojeto”, os quais subsidiam o produto 3 desta consultoria. 
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2. PRODUTO 3: 1º Formulário de Monitoramento. 

O acompanhamento das atividades do subprojeto pelo consultor teve início após 

aviso do final da seleção dos candidatos da consultoria, em outubro de 2018. Como 

muitas atividades estavam acontecendo, era de suma importância o acompanhamento 

das atividades de forma imediata, mesmo que ainda não fosse de forma contratual e 

com remuneração, apenas para compreensão do processo, conhecimento de 

participantes e apoio diverso pelo consultor. Assim, foi acordado que o consultor 

participaria de algumas atividades antes da assinatura do contrato sem prejuízo às 

partes.  

De acordo com o TdR n. 2018.0530.00035-4 (Fig. 01) deve-se elaborar um 

“Formulário de Monitoramento” para acompanhar o avanço da execução do 

subprojeto. Contudo, no Quadro 02 é possível identificar com mais detalhes o 

Formulário de Monitoramento com cada atividade do subprojeto planejada e realizada 

desde outubro de 2018 a fevereiro de 2019. 

As atividades também foram inseridas numa linha temporal para facilitar a 

compreensão da execução das atividades (Fig. 02). 

A primeira atividade desta consultoria foi a reunião de nivelamento entre o 

consultor e Andrei Cardoso, analista ambiental do ICMBio, para apresentar o 

subprojeto, contextualizar de forma geral a pesca artesanal na APA Costa dos Corais, 

alinhar as metas e objetivos e atividades prioritárias da gestão da APACC. 

Posteriormente, houve participação no planejamento do diagnóstico da pesca, 

acompanhamento e assessoria durante a coleta de dados, acompanhamento das 

atividades da consultoria de Pessoa Jurídica – OKEANOS com funcionamento do sistema, 

planejamento, sistematização de informações, acompanhamento dos dados e 

orientações. Também houve participação em atividade específica do Plano de Pesca. 

Dentre os 5 eixos previsto no plano de ação desta consultoria, apenas 2 tiveram suas 

atividades iniciadas (diagnóstico e plano de pesca), os demais tiveram apenas seu 

planejamento preliminar realizado (curso gestão de projetos, automonitoramento da 

pesca e cadastro de pescadores). 

Detalhes sobre as atividades realizadas dos eixos Diagnóstico da Pesca e Plano de 

Pesca estão detalhados nos próximos tópicos. 
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Quadro 02. Formulário de Monitoramento das atividades, de outubro de 2018 a 

fevereiro de 2019. 

Atividade Planejado Executado Resultados Atores envolvidos 

Reunião de 
Nivelamento 

Após 
assinatura do 

contrato. 
Apresentação 

geral 

Out/18 
Apresentação 

geral 

Apresentação do projeto, 
contexto geral, alinhamento de 

metas/objetivos, resultados 
esperados, atividades 

prioritárias. 

Rafael Barboza 
(Consultor), Andrei 
Cardoso (ICMbio) 

Acompanhamento 
geral 

Contínuo Contínuo 

Reuniões via Skype; troca de 
documentos via e-mail; diálogo 

em grupo nas mídias sociais; 
teste do aplicativo; análise das 
informações a serem inseridas 
no aplicativo; apoio intensivo 

aos coletores.   

Rafael, Andrei, OKEANOS 
(Consultor Pessoa 

Jurídica), Iran Normande 
(ICMBio), lideranças 

comunitárias. 

Reunião – 
Diagnóstico Pesca. 

Out/18 
Planejamento 

Out/18 
Planejamento 

Programação da oficina; 
questões para serem inseridas 
no aplicativo; atualização da 

lista de coletores; 

Rafael, Andrei, OKEANOS 

Diagnóstico de 
Pesca – Oficina de 
capacitação dos 
coletores.  

Out/18   
Oficina 

Out/18   
Oficina 

Conhecimento de um ao outro; 
participação ativa dos coletores 

e lideranças comunitárias no 
processo; 29 coletores 

capacitados obre o 
questionário; rede de contatos 

fortalecida; grupo de mídia 
digital estruturado; inclusão do 

município Barreiros-PE no 
diagnóstico da pesca. 

Rafael, Andrei, OKEANOS 
(Consultor Pessoa 

Jurídica), Iran Normande 
(ICMBio), lideranças 

comunitárias, Fabiana 
Cava e Carola Kuklinski 
(TERRAMAR), Fabiano 

Ribeiro 
(CEPENE/ICMBio), 

Leonardo Kenji 
(COMOB/ICMBio), 
Beatriz Mesquita 

(FUNDAJ), Beatrice 
Padovani e Mariana 

Silveira (UFPE). 

Reunião – 
Diagnóstico Pesca. 

Nov/18 
Planejamento 

Dez/18 
Planejamento 

Entrega de kits para coletores 
(colete, boné e crachá 
voluntário ICMBio) e 

articuladores; orientações finais 
para realização das entrevistas;  

Rafael, Andrei, coletores 
e articuladores 

Diagnóstico de 
Pesca – aplicação 
de entrevistas. 

Dez/18 - 
Jan/19 

Dez/18 - 
Jan/19 

Aplicação de 1441 entrevistas; 
homens, mulheres e jovens 
entrevistados; informações 

detalhadas sobre diversos tipos 
de pesca obtidas; informações 
sociais obtidas; envolvimento 

Rafael, Andrei, 
OKEANOS, coletores e 

articuladores 
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dos coletores em ações de 
parceria com o ICMBio e nas 

ações de sua própria 
comunidade; aproximação do 
ICMBio com as comunidades; 
Fortalecimento de ações da 

pesca executadas pelo ICMBio. 
Pontos negativos: não foi 

possível realizar senso da pesca. 

Reunião – 
Diagnóstico Pesca. 

Jan/19 
Planejamento 

Jan/19 
Planejamento 

Realização de 2 reuniões; 
planejamento das informações 

a serem apresentadas na 
devolutiva; orientações para 

estruturação do banco de 
dados; programação da 
devolutiva e avaliação. 

Rafael, Andrei, OKEANOS 

Diagnóstico de 
Pesca – Devolutiva 
e avaliação do 
processo. 

Jan/19 
Devolutiva e 

Avaliação 

Jan/19 
Devolutiva e 

Avaliação 

Participação de 24 coletores e 
articuladores; fortalecimento da 

rede de colaboradores da 
APACC; apresentação dos 

resultados gerais e por 
município; principais erros na 

coleta de dados; premiação dos 
maiores entrevistadores; 

avaliação da participação no 
processo. 

Rafael, Andrei, 
OKEANOS, Fabiana, 

Fabiano, Sérgio, 
Mariana, Beatriz, 

Severino - Biu (CPP), Bily 
(colaborador), Alberto 

(IRCOS), 
coletores/articuladores 

Diagnóstico de 
Pesca – 
Estruturação e 
análise do banco 
de dados 

Fev/19   
Estruturação 
e análise do 

banco de 
dados 

Mar/19   
Estruturação 
e análise do 

banco de 
dados 

Estruturação do banco de dados 
pela OKEANOS; 

acompanhamento do processo; 
análises preliminares; contato 

com pesquisadores sobre 
informações a serem extraídas. 

Rafael, Andrei, OKEANOS 

Plano de Pesca – 
Oficina. 

Nov/18   
Oficina 

Nov/18 
Oficina 

Participação na Oficina 
Construção de Saberes para a 
gestão da pesca em UCs em 

Porto Seguro; apresentação da 
proposta de plano de pesca da 

APACC; conhecimento das 
metodologias e ferramentas; 
fortalecimento da rede entre 

gestores, pesquisadores, 
moradores de UCs e 

colaboradores. 

Andrei, Rafael, Ana Paula 
Oliveira e Johnny Lima 

(lideranças comunitárias 
APACC), 

COMOB/CNPT/ICMBio, 
Carola, Gilmar Oliveira 
(UFAL), ICMBio, MMA, 

CONFREM. 
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Figura 02. Principais atividades sistematizadas em linha temporal, desde o 

acompanhamento de atividades antes do período da assinatura do TdR, de outubro de 

2018 a fevereiro de 2019. 

 

2.1 Diagnóstico de Pesca – 1ª etapa concluída 

2.1.1. Histórico 

Assim como descrito no relatório anterior desta consultoria, o Diagnóstico de Pesca 

é uma atividade que foi planejada há bastante tempo na APACC com participação 

interdisciplinar e multidisciplinar. Esta agenda conseguiu avançar em 2018 com o 

empenho da agenda de pesca da equipe de servidores da gestão da APACC/ICMBio e 

colaboradores para dar seguimento ao subprojeto “Gestão participativa na Área de 

Proteção Ambiental Costa dos Corais: conhecendo a pesca artesanal” do 

Subcomponente 1.4 – Integração das Comunidades do Projeto Áreas Marinhas e 

Costeiras Protegidas – GEF-MAR. Conseguintemente dando andamento à Especificação 

Técnica n. 2017.0126.00037-5, referente à contratação de consultoria pessoa jurídica 

pelo GEF-Mar para contratar coletores locais da comunidade pesqueira, 

desenvolvimento de aplicativo para aplicação de entrevistas por smartphone e 

sistematização final do banco de dados. A empresa OKEANOS foi enfim contratada e 
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conseguiu atender as expectativas da contratação. Os representantes da OKEANOS 

Tiago Bittencourt e Thales Ramón participaram de diversas reuniões presenciais e à 

distância com o consultor pessoa física (Rafael Barboza) e Andrei Cardoso para alinhar 

os objetivos e planejar a execução das atividades. 

A 1ª etapa do Diagnóstico de Pesca foi concluída com êxito promovendo o 

protagonismo dos jovens, o fortalecimento da rede e uma amostragem de forma macro 

em todas as regiões da APA, com 1441 entrevistas realizadas com homens, mulheres e 

jovens envolvidos diretamente nas atividades pesqueiras dos municípios da APACC, 

resultando em um banco de dados em fase de conclusão. O banco de dados da primeira 

etapa, está sendo estruturado e padronizado para dar início as análises necessárias. 

Várias etapas foram avançadas para chegar neste resultado, incluindo reuniões de 

planejamento, seleção de plataforma digital, contratação da licença mensal para 

usufruto do sistema digital, capacitação dos coletores, atualização das informações a 

serem coletadas, elaboração das perguntas e respostas do questionário, 

acompanhamento e orientações virtual para os coletores.  

 Como citado anteriormente, já houve um esforço multi e interdisciplinar com 

atores envolvidos na APACC para elaborar uma metodologia para realização do 

diagnóstico, desde o 1º e 2º Seminário de Pesca na APACC nos anos 2015 e 2018. A 

metodologia foi reestruturada baseada no documento “Roteiro Geral de atividades para 

o censo geral da pesca na APACC” (Anexo 01), com os objetivos e metas originais e 

pequenas modificações com novas recomendações, justificadas de acordo com os 

recursos e o tempo disponível para execução do projeto. O município de Barreiros-PE 

foi inserido no roteiro do Diagnostico da Pesca com coletor capacitado, pois 

anteriormente, não estava previsto no planejamento. 

A 1ª etapa caracterizou-se pela coleta de dados por meio de entrevistas 

semiestruturadas em aplicativos, realizadas por pessoas selecionadas da comunidade 

pesqueira, denominadas de coletores. Cada município teve de 1 a 4 coletores 

dependendo da quantidade de pescadores a serem entrevistados, e a figura de um 

articulador local, o qual compunham lideranças comunitárias reconhecidas, os quais 

apoiaram a execução das entrevistas, apresentaram os coletores na comunidade, 

sugeriram propostas de logística, acompanharam a execução da atividade, verificaram 

dificuldades dos coletores, mediaram o diálogo entre coletores, pescadores e ICMBio, 
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etc. Além do articulador local, foi planejado a atuação de 4 articuladores regionais 

cumprindo o mesmo papel, porém com maior diálogo e foco com os articuladores locais. 

Este último papel não foi executado fielmente como previsto, pela ausência de alguns 

articuladores regionais e pela excelente atuação dos articuladores locais. Esse arranjo 

entre coletores, articuladores locais, articuladores regionais e o ICMBio foi denominado 

de “Círculos de Apoio”, o qual favoreceu o protagonismo local e promoveu o 

fortalecimento da rede (Fig. 03).  

 

Figura 03. Metodologia para coleta de dados da 1ª etapa do Diagnóstico de Pesca da 
APACC (Andrei Cardoso, ICMBio – contextualização projeto GEFMAR, 2018). 
 

 

 A metodologia do círculo de apoio na APACC, composta por vários atores locais 

e regionais está descrita abaixo no quadro 03. 

 

Quadro 03. Círculo de apoio da APACC composta por coletores, articuladores regionais 
e locais em cada município. 

Município 
Articulador 

regional 
Articulador local Coletores 

Tamandaré 
Severino CPP 

(Bill) 

Severino (Selado) 
Jancirleide Maria Silva, Lucilene Maria de 
Araújo, Maria Madalena Silva dos Santos 

São José da Coroa 
Grande 

Enilde 
Wallace de Oliveira Lopes, Rhysoane 

Thaysa Costa Silva, Everton Antônio dos 
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2.1.2. Oficina de capacitação dos coletores 

Em outubro ocorreu a Oficina de “Capacitação dos Coletores de Dados para 

Diagnóstico da Pesca da APA Costa dos Corais”. Foi apresentada a metodologia aos 

participantes, foram passadas orientações de como deveriam ser feitas as entrevistas, 

sobre o caráter do sigilo, a conduta durante a aplicação das entrevistas, o objetivo e 

participantes que já haviam realizado atividades semelhantes falaram um pouco como 

havia sido a experiência e quais alternativas usavam para contornar situações mais 

difíceis. A equipe da OKEANOS apresentou a plataforma digital do aplicativo utilizado e 

instalou no smartphone de todos os presentes. O aplicativo foi testado e seu 

conteúdo/questionário foi amplamente discutido entre os participantes afim de 

melhorá-lo cada vez mais. Durante a realização da oficina alguns participantes fizeram 

apresentações sobre atividades socioambientais e de pesquisa desenvolvidas na APACC, 

levantando assim grande motivação e entusiasmo declarados pelos coletores para 

participarem de trabalhos semelhantes, envolvendo diretamente a comunidade 

Santos, Wenyo, José Alessandro Gama 
Ferreira  

Barrreiros Geno (Genival) Valter Henrique dos Santos Silva Junior 

Maragogi (4) 
Manuela 
(IFAL/AL) 

Laís Pereira (Porção 
Norte - Barra Grande) 

Joana Rayane dos Santos, Nathália 
Ferreira dos Santos 

José Almir Alves de Melo 
(Porção Sul - São bento) 

Wemerson Martins Ataide Pereira, Igor 
Rafael Queiroz Barbosa 

Japaratinga 
Hyolanda Stephanis da 

Silva Araujo 

Helckson Dayvyd dos Santos, Madson 
Batista de Lima, Vanessa Karine Morais 

da Silva 

Porto de Pedras 

Beatriz Mesquita 
(FUNDAJ/PE) 

Waldemar 
Misael Felipe Cristóvão de Ataíde, 

Jerlanny Pâmella Lima da Silva 

São Miguel dos 
Milagres 

Duda 
Júlio César Aloísio dos Santos, Solange 

Januário Santos 

Passo de 
Camaragibe 

Izabel Cristina 
 Washington Rodrigues Ferreira da Silva, 

Gabriel da Silva Lins  

Barra de Santo 
Antônio 

Vandick (UFAL) 

Ana Paula 
Jaqueline Santos da Silva, Anderson 
Gabriel Firmo Barros, Ana Paula de 

Oliveira Santos, Ernando Jr. 

Paripueira Johnny Lima 
Johnny Antonio da Silva Lima, Rodrigo 

Santos da Cunha, Eliene Silva Alexandre 

Maceió (Ipióca & 
cia) 

Johnny Lima Maria Natália da Silva Santos, Nadja 



12 

 

pesqueira. Sendo assim, essa atividade não seria apenas uma “simples” contratação de 

coletores, e sim o início de uma parceria. 

Ao final da oficina, a equipe multidisciplinar que acompanha a temática sobre 

pesca artesanal na APACC comentou sobre a importância/necessidade de se obter um 

trabalho de excelência com um número máximo de pescadores entrevistados e o 

máximo de informações a serem obtidas num cenário ideal. Sobretudo, esse cenário 

ideal ainda não se aplicava às condições necessárias para implementação dessa 

atividade, justificada pelas dificuldades em relação ao tamanho do questionário, ao 

tempo de aplicação da entrevista, ao tempo restante de contratação da consultoria da 

OKEANOS e do limite de recurso disponível. Também foi acrescentado e relembrado que 

outro grande objetivo desse projeto era envolver diretamente a comunidade pesqueira 

no tema Pesca Artesanal, e que o objetivo estava sendo alcançado. 

Mais detalhes sobre a oficina podem ser acessados no “Relatório - Reunião do 

Sítio de Aprendizagem da APA Costa dos Corais e Capacitação dos Coletores da Pesca 

(GEFMAR 1.4)” (Anexo 02). 

Precedendo o início das entrevistas, Andrei e Rafael foram na sede de cada 

município ao encontro dos coletores e articuladores locais para reforçar a capacitação 

dos coletores, verificar se cada um tinha baixado a nova entrevista em seus smartphones 

e entregar um kit composto por um colete, um boné e um crachá do programa de 

voluntariado do ICMBio. Nesta etapa foram repassadas várias informações acerca do 

questionário:  

 

 Cuidados para deixar o celular em modo avião durante a entrevista, ou ficar atento 
quando atender ligação ou mudar a tela do aplicativo; 

 Baixar os manuais e material de apoio à entrevista; 

 O que é o Termo de Consentimento Livre Esclarecido – TCLE; 

 Padronizar as respostas com letra minúscula, sem acento e separar as palavras com 
vírgula; 

 Inserir o código individual de cada entrevistador nas entrevistas e manter o número 
sequencial consigo; 

 As entrevistas são realizadas sempre se referindo à família ou núcleo familiar; 

 Para responder sobre o local, não é o local da entrevista e sim onde o pescador mora; 

 Beneficiamento do pescado inclui limpar, tratar, filetar, etc.; 

 Apneia significa mergulho sem equipamento, apenas com o ar dos pulmões; 

 Tentar padronizar as unidades de medida e anotar quanto eles significam em quilo; 
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 Se possui mais de um barco ou petrecho do mesmo tipo, sempre se referir ao que é 
mais utilizado; 

 Ficar atento ao responder sobre a potência do motor em cilindros e em HP; 

 Nas perguntas sobre os tipos de pescarias que realizam, deixar os pescadores falar 
naturalmente, não ler as respostas até eles falarem, para não influenciar nas 
respostas; 

 Quando chegar em cada pescaria só deve realizar as perguntas das duas principais 
pescarias que o entrevistado mais pratica. Quando aparecer as outras pescarias que 
o entrevistado não pratica, basta clicar em NÃO, para ir passando para as duas que 
ele ou ela faz mais; 

 Quando for falar de cada pescaria, rede por exemplo, escolher o tipo de rede que 
mais utiliza (cerco, caceia, etc..) e responder só sobre esse tipo; 

 Nos detalhes da pescaria de linha estão contempladas as pescarias de linha de mão e 
anzol e espinhel; 

 Na pergunta “pesca embarcado ou desembarcado”, lembrar que não é sobre o 
deslocamento da atividade, e sim como é realizada a pescaria, se é embarcado ou não; 

 Na pescaria “Mariscagem”, estamos incluindo além dos recursos do mangue e praia, 
outros que são retirados dos recifes de coral sem praticar mergulho, na maré seca, 
como polvo, lagostins, etc.; 

 Se for pescaria tipo "vai e vem", padronizamos que a resposta é 1 dia, mesmo que 
saia na noite do dia anterior e volte no dia seguinte;  

 Quando falar sobre os pesqueiros, não precisa perguntar onde ficam, basta coletar 
apenas os nomes; 

 Tamanho da malha: padronizar entre nós 35mm que é igual a 70mm nó quadrado 
esticado (nós opostos); 

 Se não souber a capacidade do barco em quilos, basta perguntar a capacidade de gelo 
do barco; 

 Se o entrevistado responder que não possui motor, não precisa perguntar sobre as 
outras perguntas referentes ao motor (potência, combustível, litros, etc.), basta 
passar adiante no questionário; 

 Quando perguntar sobre as principais espécies capturadas, basta coletar as 
principais; 

 Na questão sobre equipamentos da embarcação, não há alternativa de respostas 
“nenhum equipamento”, basta escrever não tem na opção de resposta outras. 

 
 

2.1.3. Aplicativo - Plataforma Digital 

Optou-se por utilizar uma plataforma digital como método para realização das 

entrevistas por ser uma tendência geral já incorporada pelo ICMBio em outra s 

temáticas, para facilitar coleta de dados reduzindo o tempo da digitação dos dados, para 

reduzir as chances de erros na digitação, para reduzir os custos em contratações para 

digitar as respostas e com papel/impressões e coletá-los ao final da atividade e pela 

facilidade em alterar dados do questionário após envio dos mesmos para os coletores. 
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Um ponto identificado como negativo foi a exclusão automática dos coletores sem 

smartphone e sem acesso à internet, mesmo as lideranças comunitárias informando que 

a maioria dos “candidatos” a coletores possuíam smartphone. Outro ponto que 

acreditava-se ser negativo era a disponibilidade de internet para envio das entrevistas 

já realizadas, porém, não foi ponto negativo, pois todos tinham acesso praticamente 

diário para envio das entrevistas e para comunicação do grupo.  

Anteriormente pensava-se em utilizar a plataforma ODK (Open Data Kit) da 

Google.com para realizar as entrevistas com smartphones em campo, porém, optou-se 

pelo uso do aplicativo iSurvey (versão 2.14.4) e droidSurvey (versão 2.8.7) do 

HarvestYourData.com devido a maior quantidade de ferramentas disponíveis relatada. 

Após seleção da plataforma a ser utilizada, as questões e respostas formuladas foram 

inseridas no questionário. Houveram inúmeras adaptações e correções para que as 

questões e respostas se encaixassem no formato de inserção de dados da plataforma, 

prolongando o período de início das entrevistas. Mesmo durante a aplicação dos 

questionários, foram encontradas pequenas falhas nas entrevistas, as quais foram 

corrigidas pelas constantes orientações da equipe de apoio.  

Um dos pontos negativos do aplicativo é falta de um número ou código 

sequencial para cada coletor. Pensando nisso, criamos uma tabelinha com um código 

sequencial para cada coletor com as iniciais do município, do coletor e um número 

sequencial para cada entrevista, pois, caso contrário durante o envio das entrevistas 

para o banco de dados, a equipe da OKEANOS não conseguiria acompanhar de forma 

rápida e simultânea quantas entrevistas por município ou por entrevistador estavam 

sendo realizadas. 

O aplicativo funciona offline e quando os coletores conseguiam acessar a 

internet enviavam o questionário respondido para enriquecer o banco de dados. Foi 

necessário que a OKEANOS arcasse com o custo da licença do aplicativo durante 2 meses 

para disponibilizar as ferramentas necessárias para seu uso por completo, inclusive 

exportação do banco de dados. Como a OKEANOS desconhecia profundamente o 

aplicativo selecionado, no início houve um pouco de dificuldade para a compreensão 

das funcionalidades por completo com detalhes e depois para exportação de um 

formato ideal do banco de dados, porém, posteriormente conseguiram atender às 

necessidades. 
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2.1.4. Questionário 

O questionário contém perguntas que podem ser menos aprofundadas ou mais, 

abrindo outros blocos de perguntas para os casos afirmativos. Cada entrevista tem uma 

quantidade de perguntas específicas para cada entrevistado, a depender de suas 

respostas. O esqueleto do questionário é dividido em blocos: informações sócio 

econômicas, participação da família na pesca, pesca em geral, detalhes sobre as 

principais pescarias (espécies mais pescadas, locais de pesca, petrechos mais utilizados, 

etc.) embarcações, etc. 

Além das perguntas, no questionário consta um Termo de Consentimento Livre 

Esclarecido – TCLE o qual assegura a anuência do entrevistado sobre o objetivo e sobre 

a participação na entrevista, também garante o sigilo e a veracidade das informações 

respondidas, contendo um espaço para assinatura e opção de concordar e não 

concordar com a entrevista. 

A versão final do questionário foi disponibilizada no início das entrevistas em um 

documento no formato .pdf pela equipe da OKEANOS para os coletores e colaboradores, 

afim de eliminar as dúvidas existentes e as que viessem a surgir, intitulado de “Manual 

de instruções para aplicação do questionário na APA Costa dos Corais” (Anexo 03). Além 

desse documento, há a entrevista disponível na íntegra, com todas as alternativas de 

resposta e as modalidades de resposta (simples escolha, múltipla escolha, aberta) no 

documento “Esqueleto do Questionário Diagnostico de Pesca APACC _ etapa 1 _ Versao 

Final Dez18” (Anexo 04). 

 Dúvidas foram surgindo ao logo das entrevistas e assim foram identificadas que 

novas correções deveriam ser realizadas, porém, como o envio de outro questionário 

atualizado para que cada coletor fizesse o download seria inviável, foram elaborados 

documentos curtos com “Orientações gerais” e “Dicas de última hora e dúvidas mais 

comuns” para facilitar a correção das falhas ainda presentes  no questionário (Anexos 

05 e 06). 

Algumas pequenas falhas nas perguntas do questionário e no seu preenchimento 

foram identificadas ao longo da efetiva coleta de dados, mas que não puderam ser 

corrigidas no aplicativo em tempo hábil afim de não prejudicar o andamento da 

atividade: 
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a) Algumas dúvidas foram comuns entre os coletores, por exemplo, pesqueiro. 
Muitos confundiam pesqueiro (nome do local de pesca) com o nome da espécie 
pescada. Outros trocaram o nome do entrevistador pelo nome do entrevistado. 

b) Nas respostas numéricas do aplicativo, o seu preenchimento ocorreu de forma 
aberta em teclado numérico, e não em barra de rolagem com formato de 
“número”, pois, alguns coletores erraram na digitação e dessa forma, prejudicou 
a exportação dos dados. Além dos erros de digitação, todos os campos que 
deveriam ser números estavam como texto e tiveram que ser convertidos 
manualmente para números. 

c) O aplicativo possui outras limitações, por exemplo, a maneira de obter respostas 
detalhadas das duas pescarias mais realizadas. Optou-se por respostas de 
múltipla escolha para o entrevistado responder todas as pescarias que realiza e 
depois, deveria abrir apenas o bloco de perguntas específicas para apenas as 
duas pescarias mais realizadas. Porém, o entrevistador tinha que selecionar 
“não” para as pescarias que não eram consideradas as duas mais utilizadas pelo 
pescador. Assim, o tempo de entrevista se torna maior e aumentaram as chances 
do entrevistado em fazer confusão durante as perguntas (Anexo 04). 

d) Na questão “2.16 Possui algum benefício social ou de saúde?” deveria ser 
perguntado se a família possui algum benefício, e não o entrevistado, pois a 
unidade familiar é o principal alvo de estudo, assim como no cadastro de 
beneficiários do ICMBio (Anexo 04). 

e) Na questão “12.4 Qual sua situação no principal curral que trabalha” há uma 
alternativa de resposta parceiro/sócio. Segundo os pescadores essa resposta 
deveria aparecer como alternativas distintas, pois a parceria difere da sociedade. 

f) Quando o entrevistado responde que não tem embarcação motorizada, há várias 
questões que continuam perguntando sobre o motor: qual a potência do motor, 
quanto de combustível você usa por pescaria, etc.? Deveria haver um bloco de 
perguntas apenas sobre a embarcação. 

g)  Na questão sobre os equipamentos da embarcação não há opção “nenhum 
equipamento”. 

h) Na questão sobre o material da embarcação faltou inserir a alternativa barco de 
isopor. 

 

2.1.5. Aplicação do questionário e comunicação 

O diálogo entre os participantes coletores, articuladores, gestores e 

pesquisadores aconteceu de maneira excepcional, pouco antes do início das entrevistas, 

por meio de um grupo criado no aplicativo Whatsapp. 

Mesmo com a comunicação facilitada, muitas dificuldades foram relatadas pelos 

coletores durante as entrevistas. O principal desafio relatado foi a resistência dos 

pescadores em responder à entrevista. Muitos expuseram que tinham medo de 

responder a entrevista para não perder o benefício do seguro defeso, para não ter mais 

proibições na pesca, outros se queixavam quando descobriam que era atividade do 
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ICMBio, devido aos conflitos principalmente relacionados à agenda de proteção 

(fiscalização e zoneamento de áreas). Além da falta de interesse em responderem os 

questionários os coletores apresentavam dificuldades no acesso às áreas mais distantes 

pela fata de locomoção, na ausência dos pescadores em suas residências durante os 

horários de entrevistas. Em alguns casos, os coletores não justificaram o reduzido 

número de entrevistas, não se comunicando para obter apoio via telefone, grupo 

whatsapp ou mensagens de texto. 

Também foi relatado que problemas pessoais e políticos existentes em algumas 

comunidades, principalmente nas colônias de pesca, atrapalharam muito a execução 

das entrevistas. 

Sobretudo, áreas com menos entrevistas não significa que seja justificado 

simplesmente pela falta de esforço dos coletores, mas possivelmente por diversos 

fatores alheios ao contexto e relações político-sociais locais. 

Algumas estratégias foram utilizadas pelos participantes para superar esses 

desafios encontrados, durante reuniões nas colônias e associações alguns articuladores 

e representantes das colônias de pesca apresentaram os coletores e explicaram sobre o 

trabalho de entrevistas que seria realizado nas comunidades pesqueiras nos próximos 

dias, outros divulgaram na rádio local e acompanharam os coletores nos lugares onde 

havia mais resistência. Os próprios coletores combinavam entre si para irem 

acompanhados aplicar as entrevistas e assim obter um número maior de pescadores 

entrevistados. 

A todo instante os coletores, os articuladores, a equipe ICMBio e os consultores 

enviavam áudios, mensagens de incentivo, fotos, orientações, assertivas para as 

atividades, textos norteadores e novas estratégias como forma de apoio para execução 

da atividade com excelência. Até premiações foram utilizadas como estratégia para 

incentivar a realização de mais entrevistas. 

  

2.1.6. Devolutiva e avaliação 

 Ao final da coleta de dados os participantes deste processo, coletores, 

articuladores, pesquisadores, colaboradores e equipe do ICMBio foram convidados para 

participar de uma atividade objetivando a apresentação dos principais resultados do 

Diagnóstico de Pesca como uma devolutiva e avalição do processo. A equipe da 
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OKEANOS apresentou os resultados de maneira geral e dividido pelos munícipios da 

APACC. Durante a atividade cada coletor discorreu um pouco sobre sua participação e 

aprendizado neste processo. Também houve premiação para os dois coletores mais 

esforçados, que realizaram o maior número de entrevistas e que são mulheres. 

Os detalhes sobre esta atividade podem ser acessados no “Relatório - Relatoria 

- Reunião de Avaliação e Devolutiva do Diagnóstico da Pesca Artesanal da APA Costa dos 

Corais (TerraMar)” (Anexo 07). 

 

“Pensamos que seria um pouco mais fácil nossas entrevistas, mas no geral 

não tá seno bem assim. Muitos pescadores se negam a responder às 

perguntas por conta da relação do projeto com o ICMBio e outros parceiros... 

e isso está dificultando todos os coletores aqui de São José da Coroa Grande. 

O que faremos?”. Coletor, São José da Coroa Grande-PE. 

“Até meu pai não queria dar entrevista, falando que ia se prejudicar”. 

Coletor, APACC. 

“Agente faz esse levantamento e tal, e aí por ironia do destino sai algum 

projeto e tal que vá bater de frente com os pescadores... vão falar logo que 

foi agente que prejudicou eles”. Coletor, APACC. 

“Uns trataram agente mal e em outros, agente ganhou até cocada”. Coletor, 
São Miguel dos Milagres-AL. 

 
2.1.7. Banco de Dados – estruturação e análise 

Um dos resultados finais dessa primeira etapa do diagnóstico de pesca é o banco 

de dados, para posterior obtenção dos resultados desejados. Como dito anteriormente, 

a forma como o aplicativo utilizado exporta os dados exige bastante esforço para 

organizá-lo de forma que fique estruturado para executar as devidas análises. O 

aplicativo consegue exportar o banco de dados nos formatos SPSS ou CSV, porém 

apresenta os resultados de maneira desorganizada. Além do formato de apresentação 

dos resultados, há muitas questões abertas, muitas questões fechadas com opções 

“outros” abertas, mesmo de simples ou múltipla escolha, favorecendo erros de 

digitação, alguns mais fáceis e outros mais complexos de serem resolvidos, como por 

exemplo os nomes comuns das espécies pescadas em 11 municípios distintos. Há 

também incoerências em algumas respostas com números atípicos, por exemplo uma 

resposta com 120 pessoas compondo um núcleo familiar. E como citado anteriormente 

no campo que deveriam ser números estavam em forma de texto, os quais tiveram que 
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se convertidos manualmente em número. Como haviam muitas informações abertas 

com mais de uma resposta para as mesmas perguntas, estas tiveram que ser 

transformadas em colunas com cada resposta individualizada (exemplo: nomes de 

pesqueiros citados). Informações com escritas erradas e diferentes estão sendo 

padronizadas para manter o banco de dados organizado. 

 A estruturação do banco de dados é a etapa que o projeto se encontra 

atualmente. 

Para obtenção dos resultados os participantes do processo, serão identificados 

conjuntamente as informações prioritárias que serão extraídas para elaboração de 

gráficos e tabelas a serem apresentadas nas devolutivas locais em cada município e para 

diversas outras finalidades a serem utilizadas com os resultados obtidos. Durante as 

devolutivas serão entregues banners com os principais resultados do diagnóstico de 

pesca para as colônias de pesca e associações. 

 

2.2 Plano de Pesca – Oficina 

Em novembro foi realizada a Oficina “Construção de Saberes Para a Gestão da Pesca 

Sustentável em UCs” com participação de 4 Unidades de Conservação Federais, APA 

Costa dos Corais, RESEX Cassurubá, RESEX Canavieiras, RESEX Corumbau, a qual 

objetivou dar início ao processo de elaboração e implementação de Planos de Pesca 

(Programação -  Anexo 08) (Aguardando envio oficial da Ata/relatoria da oficina). 

Participaram gestores e pescadores das UCs, CNPT, TAMAR, CEPENE, coordenações, 

especialistas e instrutores. Houve um momento inicial de contextualização sobre o 

manejo pesqueiro, planos de pesca e planejamentos institucionais sobre o tema. As UCs 

apresentaram a situação sobre o diagnóstico de pesca já realizado, a APA dos Corais 

apresentou “Medidas de ordenamento zoneamento - um caso de sucesso” explicando 

que estava na fase de construção do diagnóstico. Foram realizadas diversas atividades 

com etapas sequenciais como ordenamento, monitoramento, fiscalização, exemplos de 

programas de monitoramento e o produto final da oficina, contemplando uma proposta 

de um plano de pesca trazido para a oficina (Anexo 09) com apoio das lideranças 

comunitárias Ana Paula Oliveira e Johnny Lima e um plano de trabalho detalhado para 

as UCs expandirem (Anexo 10).  
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O formato da oficina objetivou integrar os usuários das UCs e o ICMBio na 

elaboração e estruturação dos Planos de Pesca em UCs de uso sustentável. 

O planejamento do Plano de Pesca não evoluiu mais por ser dependente dos 

resultados do diagnóstico de pesca, o qual é subsídio para outras ações da gestão da 

APACC. 
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3. BANCO DE IMAGENS 

 

 

Figura 04. Oficina de capacitação dos coletores do diagnóstico de pesca da APA Costa 

dos Corais Encerramento. CEPENE Tamandaré-PE, outubro de 2018. 
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Figura 05. Orientações finais para realização das entrevistas e entrega do material para 

os coletores (colete, boné e crachá). De cima para baixo: São José da Coroa Grande-PE 

e Paripueira-AL, dezembro de 2018. 
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Figura 06. Entrevistas realizadas pelos coletores, em Japaratinga-AL, Passo de 

Camaragibe-AL, Barra de Santo Antônio-AL e Tamandaré-PE, dezembro de 2018 e 

janeiro de 2019. 
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Figura 07. Oficina “Construção de Saberes Para a Gestão da Pesca Sustentável em UCs” 

para subsidiar a construção do Plano de Pesca. Ilhéus-BA, novembro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 08. Devolutiva e avaliação do processo de coleta de dado. CEPENE, Tamandaré-

PE, 29 de janeiro de 2019. 
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4. ANEXOS 

 

4.1. Anexo 01- Roteiro Geral de atividades para o censo geral da pesca na APACC. 

 

  

  



26 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



27 

 

4.2. Anexo 02 – Relatoria da Reunião do Sítio de Aprendizagem da APA Costa dos 
Corais e Capacitação dos Coletores da Pesca (GEFMAR 1.4) (*Material em outro 
arquivo devido ao tamanho). 
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4.3. Anexo 03 - Manual de instruções para aplicação do questionário na APA Costa 
dos Corais (*Material em outro arquivo devido ao tamanho). 
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4.4. Anexo 04 – Esqueleto do Questionário Diagnostico de Pesca APACC _ etapa 1 _ 
Versao Final Dez18 (*Material em outro arquivo devido ao tamanho). 
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4.5. Anexo 05 - Orientações gerais para aplicação das entrevistas. 
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4.6. Anexo 06 - Dicas de última hora e dúvidas mais comuns para facilitar a correção 
das falhas ainda presentes no questionário. 
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4.7. Anexo 07 - Relatório - Reunião de Avaliação e Devolutiva do Diagnóstico da 

Pesca Artesanal da APA Costa dos Corais (TerraMar) (*Material em outro arquivo 

devido ao tamanho). 
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4.8. Anexo 08 - Programação da Oficina “Construção de Saberes Para a Gestão da 
Pesca Sustentável em UCs”. 
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4.9. Anexo 09 - Proposta de plano de pesca da APACC para atividade da oficina 
Construção de Saberes Para a Gestão da Pesca Sustentável em UCs. 
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4.10. Anexo 10 - Plano de trabalho detalhado da APACC como atividade da oficina 
Construção de Saberes Para a Gestão da Pesca Sustentável em UCs. 
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